


N is/a pruvi1Zcia, ltiu risonha e bela, 
A vida é o mais esti11wt!o pome; 
Corre-lhe ao Norte o rio do Sf.ll nome, 
Que a sfpara do reino de Castela. 

O Homem, o Vôuga, v Cav.f{/o, Lima 
Segui11do vão ma11si11hos e serenos, 
Fertilisa11do os prodigiosos terrenos, 
Em poetico 111ur111urio alegre e sw1ve. 

Por toda a parte, ignJ°as alvejantes; 
'N..,a frente das casinhas, as rrtm[rdas, 

. Ou poeticas videti·as e11roscLZdas 
Aos troncos, dos carvalhos, seus ama11tcs. 

Ao ver-se a gente em meio d'uma chula, 
Oude cantam minlzotOs ao violrio 
Dentro do peito, cheio d'cxpresstio, 
O proprio coração alegre pula; 

Além de mil encantos vém de poiS 
Completar a p_oesia as lavradeiras, 
Raparigas gentis, Ião galhojcircts, 
Que jaz inveja a sorte de seus bois. 

O' terra de prazer, terra do :Millho. 
'N,as restantes províncias dão bogalhos 
E geram mil insectos os carvalhos, 

• E os teus produzem excelente vinho. 

e A'ue 

1 
pouc_a \'crg,)n li 1 q~1e se pode i- I te~t an,do uma c.1111panh<l Je lllo- j r.1canã. E, porq uc nos falte esµ.1-

I m•:gmar; _gn:irda~rnJs. _nem um.
1 

r;1l:d;hlc c?ntra uma c1?rt.1 .c:ea- ~o na .; cnlun1s t~.l ccVe:·J.1le>> 
,. !.1 '· • ., ·1" n "º o p ''• ~ gr.111- tur.1 que e tu,h, m: •. ue efnn- p;ua que ó11n,\ so n:z aborJ :-
dc wmo tall1b.;111 a i.:r1...1ç1lo. 1 d.1111cnta]mç:nte LP n .1rr;mgi!>ta, mos este magno assu;1 to conti-

lsto que di7emos é o pilo preguntamos, scràt nuamos no proximo numero di-
nosso de cada dia de forma que Os objectos que rnnsta m do zcnJo algo, a tal re~peito. 
assim temos o rio absolutamente recibo acima seriam entregues -Faleceu repentinamente na 
despovoado e esteril, quando com r.as escolas para que foram re- preterita 3: feira, a filhinha mais 
um pouco de energia e boa von- quisitados? Ha a certeza disto? nOV<l do nosso amigo snr. An-
tade o poàeriamos transformar Alguem os viu lá? tonio da Costa Pereira. 
num grande manancial que abaste· Podia mos já dar a resposta No funeral que foi muito 
cesse todo o concelho, e onde os mas, preforimos deixal-a para o concorrido, encorporou-se a 
pcsc1dorcs exerceriam a sua acti- proximo numero da •A Ver-

1

. banda de S. Romão do Neiva. 
vidade quando o mar os não dei- dade)), com o que nada perdem Ao amigo Pereira os nossos 
xasse sair, barra fàra. os nossos leitores. 1 sentimentos. 

Se as autoridades de Espo- Até lá, informem-se, investi- 1 -Baptisou-sc s·)lenemente 
zendc e Barcellos, de comum a- gucm, ouçam o que se diz, na 

1 
num dos ultimos dias da sema

cordo com a Direç~o das Obras certeza de que alguma coisa se na finda na Egreja Paroquial, 
Hydraulicas, se congregassem e 1 dirá, que fará por em foco uma uma filhinlu do nosso amigo e 
dessem caça a esses criminosos ' creatura que ha muito tempo assinante, snr. José Rodrigues 

l comuns, se os prendessem, e cn 
1 
devia estar afastada do seu lo- Vi.rn.1. A' rcccm-nascid.1 .1quem 

tregassem aos tribunais, onde gar e que infelizmente ainda se foi dado o 110111c de I·~abel, longa 
! lhe fariam a costumada justiça, o conserva no excrckio das suas vid,1 lhe Jl.'.s~jarnos, e ao,:; prâs os 
1 repovoamento do rio far-se-hia funções, com grande gaudio de nossos parabens, 
! rapidamente podendo assim for- muitos, porque nilO ha cm Por- -Enc mtr.1-sc graveme~tc 
! necer um magnifico genero <lc tugal quem faça justiça dando enfermo, 11a freguezb de Sant.1 
j consumo e por um preço relati- a C~zar o qu~ é de Çezar e a Ma'.ta,_ L) abastado p1:oprictario e 
1 vamente barato. Cbnsto o que e de Chnsto. capitalista snr. Dommgos Gon-

Aqui fica o alvitre a quem Já cm plena Republica um çalves da Cruz, sogro do nosso. 
, compete, deixamos o resto, pro- presidente d.1 Camarn, diz-se, presado amigo e inteligente pro
, metendo contudo, n:to deixar pediu informações neste sentido fessor de Bdinbo, snr. José A-· 
1 m:to deste momentoso caso, que a um professor contemplado. gostinho Fernandes Moreira. 
· é de absoluto interesse p~ua to- Não sabem porque, alguem R:::pidas melhoras lhe desc-
l dos nós. pôz pecha sobre o caso e sua jamos. 
' Ex.ª continua impandl1 de im- -Vimos aqui nllm dos ui-

• ti :JDC 1 • 

Como se faz a historia 
' 
1 

'! Quem se der ao trabalho de 
examinar as contas que devem 

; estar archivadas na lnspecçlo cs-
1 colar, relativas ao ano de I 908, 
i encontra o recib que a seguir 
i inserimos e para qrn; chamamos 
] a atenção dos nossos leitores. 
: (~fod lo n.º 7) 

' 
~tfiVl~u DA .NSTAUC~ÃO PRIMARIA 

1 
FACTUBA 

A Camara .Municip .. l do concelho de E-;µo
zcn<lc DEVE 

; a J. Ca1va.Jho e Ir1não1 pelo seguinte forncci-

1 
meuto, cm conta ele fundo da Lnstrncção pri· 

: ma r ia 1 para hS escohs abai...:.u d _slt:naclas: 

poi tancia, pensando que toda ti mos dias da semana finda, o. 
e gente o conhece, pela aparen- R.mo snr. padre Manoel M.utins 
eia que aprescnt.1 e mais nada. Cêpa, dig.mº abade de Gemczes. 

Não nos c:mçaremos de pe- -De passagem pJra Viana 
dir justiça e por mais que ten- do Castelo, esteve nesta freguc
tem prôtel.11-a, ella chegará um zia, o ex.•º snr. Capitao Augus
dia e então vcr-se-ha quem é to de Barros. 
bom republicano, quem sabe -Com seis dedos em cad;t 
cumprir com os seus deveres. mão, nasceu uma filhinha do 

(Continua) 

~~-----------------
~---·-@-·--CI( 1 O melhor reminera<lor <lo organismo é u i 
iCALCINA TRIPLIC~i 
i 

. 
As pessoas [r .. cas, co111 tendcncia pa-

• ra a tuberculose e com emagrecimento ' 1 progres,ivo devem tomar a 1 

nosso amigo snr. Ma11ocl Gon
çalves Lopes. 

- Foi ao Porto, na preterita 
) . ª fdra, o nosso a111igo e assi.., 
nante, snr. José Dias Ferreira, 
abastado proprietario e dig. mo 

Juiz de Paz. 
Boa viagem lhe desejamos e 

um feliz regresso. 
e. ------···-----Ma12oel dos ~al)tos fyiaf!ques. 

• 1 

1908--.Mnio 30 Para a 
escola de S. Paio 1.L\ntas 
20 carteiras escolares 80~000 

t~.!)000 
4MOO 
3$500 

: Calcina Tf'ipli~·e com Arrheual i 
1 As pcs,, as anc111icas e as creanças 
; fi~has ele pac. ancmicos, sobretudo as que ; 
! vivem em ch1uas quente&, devem tomar ! 

~m;r~~~·!S·!9~~!9~ 

m Pode fu zcr-se um tratamc11to ra· 1 
. ------.:;;;~~~~,.,,~~e~ ! : 1 

Atimll@ At) BUHl)Q ; 
Em hora bem sombria e tenebrosa, 
N'um momento de Dôr lambem gerado, 
Eu fui sem compaixão arremessado 
Pra senda d' e::;ta vida tumultuosa. 

Tendo uma sina a11·úz e desditosa, 
Tendo um vivtJr acedJO, amaYgurado, 
Vivo carpindo o meu ingente Fado 
Entre a Sociedade desdenhosa. 

Sentindo horror por todo~ e por tudo, 
/tendido ás fantasias de poeta 
Sú amo a lYalul'eza, a t:rirtrrlo: 

E n'csle mwulo, n' este etenw Entrwlo. 
Se; a lama do meu cnl'jJO uegetrt., 
Porque a minh' alma ltrthilrt rt soliilrin. 

E.u\lrRo .Dr ~qt:E. 

• :;~-..mJl~:: . 
dos cofres do estado? 1 santo, apostamos dobrado con-

N:to conhecemos nenhum. l tra singelo, se nilo ou\'irmos no 
Se nos dermos ao trabalho 1 percurso meia duzia de tiros de 

de fazer um passeio, rio acima, dynamite, bnç,1dos ao peixe. 
até á primeir.1 açude, um dia E' o maior desaforo, a maior 

1 

! 
1 
i 
1 

l secretaria 
1 quadro preto de louzà 
1 contador mechanico 

= ---=· -= 
Soma....... 99~500 

Para a Escola d'Espózcnde 
1908 

:Maio 30-
:; carteiras escolares ~OiOOO 

Para a El'cola das .\larinhas 
(Sexo feminino) 

1908 
:Maio 30.:."" 
15 C•ll'lcira~ escolares 
1 secretaria 
1 cadeira de hracos 
1 colleção de quadros de 

leitura 

Soma 

ti MO O O 
l!MOO 
3~000 

Para a t scola d•>s .\Jarinh,:s 
(Sexo masculino) 

1908 
Mnio 30·-
20 carteiras escolares 
1 sccn~ta 
1 ('onraddor mcchanico 
,2 111appas tlc Portugal 

(mudo e falante) 

So:w1 
Soma total de toda a 

mobilia 

801l)OOO 
12~000 
3~500 

9if;}!l00 

Famalic:~ o, CDI a 1 de maio dt~ 1!)08. 

O Forwcedor, 
'"f,1s/ C11i'11/lw ,-;- Irmão 

Parect· rá :ios menos exigen
tes que tudo estú legal e qu1; os 
ohjc(tos pagos t~1:·a•11 cntregurs 
nas resncctivas escolas. 

Ser~ assim~ 
Nós que ha mc :~es, com pe

quenas i11tcrruçües, vimos sus-

• a 1 1 Calcilla Triplice com !,erro 
j Orgmzico ; 

As creanças lymphaticas, pali<las, de· ! 
i sei~ 1·ol\'enclo-se rnnito vagarosamente acl- i 

qmrem a côr 1 osada natural e a robus-

i tez normal, tomando a cad" refeiçiio, ,. 
uma a duas colheres das de chá óe 

i Ca!ci11a Triplice cnm / odo i .
1 

Org1111ico 

1
. 

Enviar con,ult~ <letalhacla ao 

i LABORATORIO «SANIT.dS. i 
• Travc!;sa do Carmo, 1 1 1.º 

' LISBOA 1 lQ!•_. ___ ,,,,, ___ ~ 

DAS 1\LDEIAS 
ANTAS, 4 

1 cional ;~~OUEZA G.ENITAL 1 
Ili sem ha,·er o menor pengo para o orga· ~ 
i!>1 nismo, empreg"nclo o processo o;::othc- ia 1 mp~~· por meio d..i c'tracto testicular. I 
111 GAZES DO ESTOl!IAGO E DOS INTES-
1..i TINOS 
m <lc.saparccem, tomando llO meio 1l c cada 1 
~ refeição, um a Jois com11l'imidos <lc 

1 Carvão ~~!TAS,. i 
ili ~<:nviu.r. consultas, guardRndo-se o g 
/,:1 ma'ltrno s1g1lo no fi 
~ LABORtHORIO «SANITAS• i, 
iJ Travessa do Carmo, t, J. 0 IQ 
B LISROA ~i 
•?lte!i~~S'ie'ii1iel:-Sl~~ 

1 ···-----FORJ4ES. 4 
Lcrnbr:tmos á cx.r:ia Camar.1 ----

l forma lastimavcl cm que se Realisa mm-se na ultima 3 .ªe 
encontra o cdificio escolar do 4.ª feira no monte da «Figueirô» 
sexo masculino desta freguezia. os exercicios finaes. de Artilheria 
As paredes est:io completamente 5. O regimento compunha-se de 
esfacclaLhs, e as madeiras cm 8 peças, sendo 4 de 9 e + dr 7,) 
completo estado de ruina; estan- e vinha sob o commando do Co· 
do privado por este meio, da hi- l ronel snr. Oliveira. 
gienc que com espcci.1lid,1dc de-) Na 4! feira foram feitos pe
\'e ter uma c:1sJ de C'nsino. E', las peças de 7, 5, ri .i tiros, diri
urgcntc, l: mesmo urgentissin_ia j gin~o o fogo o Alferes snr. Fei
a su.i reparação; caso contra no 1 gue1ras. 
crn breve esp;1ço LJc ~empo, ve- 1 Ao loc:il foi b,1stantc P'l\'O. 
remos desaparecer a pouco e p~u· l J?e Barcelos vieram alguns offi
co a obra do grande bencmcnto c1aes, entre os quaes os snrs. ma
dcsta fregue7.ia, e seu uni..:o fun-1· jor Barbeitos Pinto e tenente Lau· 
Lbdor, o cx.mº sr. Barão de Ma- ro Jc Barros Lima. 



~5)~~.f-,0--._.(/~,...>'~-d'~-~----.l.f.------ rcs E<:t111i~.l.:u, João Bonb, P.e ,. pozendc, ! .~o p.1ssar hoje a vista sobre 
~ ~ 0

:.:·.. • S:í. J>ercir.1 e Do~1ingos Reis. · T:1mbern. pcl.l Emprcs,~ ~l~ : ~ ul~1m .~ 11:1;1~~:-. 1 d~ss~ ~c,n.:na-
ir ~· . · R- · ' , ~~l -v' ~ ·· • .,,:J * 1 'a\'eg.1ç:lo E-;po~l'nd llsc L.·1 to1 , rio hqu~r :tdmn.-1do .10 ler a 1..ar--1~1 ~i «A V 1~ . lJ i.\ ~ u~ )l • ~-J ( .tl o :J.i' * $ feito o Jonativo<lc cs..:. I .000·"'.'C'O ta <lesta fregu~~la. 

~; / ~ Encontra se entre nós o snr. ao referido Hospital para ser em - 1 • Cal~ulei lngo o que f?sse e 
~(7 (7 (lt@> l~7' Francisco C::tmpos, funcionaria pregado no que a respectiva Me- , v1 depois que nlo 111..: havia en-

~ dos C. e T. em Braga. za julgar de mais conveniente ganado. 
'
1 

1 * para o Instituto a seu cargo. ! Pr.ocurando haver á mão o cnONICA FANDAN~A .1os seus superiores, às suas or- 1 * * Bem hajam os que tão filan- 'penultrmo nume~o de·);.. Verda-
1 dens? Se o não são parque es.- De regresso do Brazil ~stá tropicamente se lembram dos ide• 9ue não ~ay1a re.:cb1do, con-

-·- t;-10 co·m11t:ttendo com o mais entre nós 0 snr. V asco Vieira, nossos pohrts. , segm-o, adqmrmdo por ele a ce~-
A rehei ião d t)S pa- · impmkntc escrn<lalo toda a cas· querido irmão do nosso presado' ... teza do motivo por que tão esp1.,.. 

rochos t.1 1L s.Krikt-~; ls n;1s b.trb;1~ de assign.rnte e amigo snr. Adriano: 
0 

e 
8 8 

s t r e : nbado se e contra. o correspon-
: um povo creme e ingénuo? Vieira. Os nosso cumprimentos "' . . • dente desta freguezia. . 
. E' só porque estão fiados na de boas \'indas. Entrou no Hospital da M1se- 1 Sendo ha tempos, a pedido 

E' tristemente um facto que aeeitBenhd p1•otc~eeão "' ricordia desta vila, Leonor Mar-' do meu amigo correspondehte d(. 
hoje, de norte a sul no paiz, a- Jas autor:dades civis, cuja cum- * * 1 tins, de S. Paio, com graves ccO Espozendense» enviei no di.t 
lastra junta á maior incompe- plicidade lia-de ae<if)(tr um dia, Regressaram tambem do Bra- ·queimaduras pelo corpo em. vir- 1 7 d.o corrente uma com:spon-
tencia administrativa a maior in- ou tambem porque na alma d~s- zil durante a semana os srs .. As- tude de se lhe ter comumcado denc1a par•t aquele semanmo e 
disciplina social da nossa evolução ses padres ha realmente reqmn- ~a~io Moledo·e Antonio de C.1m fogo á roupa que vestia no 1110-1 que com legitimo direito assine! 
historica. E para o quadro sêr tes de impied.1de e baixeza, gue pos .\loledo. mcnto cm que dava banho a uma· C. 
completo só foltava o rtcompa- aind.1 não receberam o merecido * creanç;1. Essa correspondenci:1 foi me-
nliamento d.1 questão religiosa. castigo? . * * ·•· - tida em envelope e enderessada 

Em verdade se diga que mm· Não estamos nós aqu: para p;1rtiu para 0 Brazil ~) Snr. BLOC--NA\.-)T ~\\! á redação do • Espozendense» e 
ca como hoje a consciencia c1- o julg~1r. ~ão nos compet~ cLts· Antonio Trindade. Bo.1 viagem. 11.i/.J não ú «Verdade•, onde a vejo 
tholica e a autoridade <la t:greja sicar devidamente o proced1mcn · * publicada. 
se sentiu tao fortalecida, aqui to ignobil (.h.:ssas crc;1turas que ·~ * Estiver:.lm em Viana do CJS· A razão porque lhe trocaram 
wmo em todo o mundo, jus- <le 'padres tct.:m só o nome. .-\ passar a estaçao calmosa telo, a assistir ao sarau do Or- as voltas desconheço-a. Desejo 
tamente em virtude das tristezas Mas o que queremos com- cncontr:\-se já em F~o a ex.ª snrª phcon de Coimbra, os srs. Dr. por isso que o meu amigo diga 
e maies que na hora presente a- municar ao p<'VO honr::ido. des- D. Virginia .\brinlus, Jo Porto. Alex;rndrc Torres, Dr. Ramiro cm a • Verdade» se possivel fôr, o 
batem sobre a humanidade. te concelho, o que nos dita o * d~ B.1rrt)S Lima, Dr. Henrique que motivou esta transferen~i~, 

Mais tri~1e é, por isso, o es- nosso dever de cidadãos que an- * * de Barros Lima, Henrique Mari- pois quero haver a rcsponsab1h-
pectaculo que ao pm·o honrado ceia pelo progresso e eaz d~ Ha dias, de "isita :i sua ex. ma nho, Valentim Fonseca ] unior, dade do que digo e faço e tambem 
e crente do concelho estão agora todos os seus habitantes, e farni'.i,1 vimos 0 sr. ]os~ Coelho, Manoel Rmos Lima, Firmino para socego do corresponpeate 
dando alguns padres com a sua que o procedimento desses pa- do Porto. Lomeiroe Antonio Fonseca. de «A Verdade• pois q14e t:le gos· 
eseandalosa rebelião dres é o mau t~amlnho- .•. * ta de estar socegmlo, pedindo-lhe, 
á autoridade legitima da Egre- m llU eam lobo de catholi- IN'TITUTO H un MINHO Vimos entre nós os srs. Au. porem, a esse de se incomodar 
· · • ho i ~ · il · u111 bocad1"11ho e d1"zer essas coisas Iª· . . 1 cos, e mau ean~I~ . te gusto Barros, de Viana, Dr. Sá 

Vem isto ~ propos1to dos 1 pessoas de honr.1, d1sc1pl111adas l{et.rato g-rapholo- Carneiro, Dr. 1'\ntonio Pedras, de do Arco ela. Velha(sic) que devem 
graves acontecnnentos que se 1 e ordeir.1s. . l Barceios e Pinto Coelho da Po- ser sensac1onaes. 
tem desenrolado nesta pa.::lta e 1 O que queremos mamfesta- ~·ico de Carni O vo.1 de Varzim. 

1 
Agradecendo envia-lhe um 

populosa freguezia de Fao. mente reppr0\·.1r é este estado ·-- · abraço 
Como é publicamente sabi- de anarehia religio~a f.o- Perant~ 0 Instituto Historico * 

1 
. R" 

b d d d De visita ª') sr. Va.entun i-Jo um pequeno an o e es- DH,Dtada nor esses maus p.1-
1
z
0 

Minho, kí.: ;rnte-hontem uma 
d ). · · d 

1 
beiro da Fonseca esteve n'J do-

o amigo c.)rto 
Albino J1.artins Dias de Faria nortea os po tt1.que1ros est.a .ter· rochos, e que mais vem agr~var interessantissirn .... ~posição ares· 

r t 1 d l" · 1 e .11 · mingo pJssado n'esta vila o s.r. ra, com a mam1es a cump lCl a- a anarc 11a soc1a em que v1v '· peiºto Li·' C:~millo o 1 ustre soc10 N d · R d 11 

d "' Henrique ~1arinho e ex.ma fam1- ota a e aç"'º. ·. de das autori ades, vem promo- mos. eftectivo J'aquella douta aggre-
vendo, com frequencia, arruaças A opini1io publica conhece- miJç~o, sr. José de Azevedo e lia. 1 A correspondcnc1a a que o 
e desordens por vezes sangren- os bem. o que elks \'alem sa- Menezes, nobre fidalgo da casa ... i snr. Martins de Faria se refcr~ 
tas e cujo epilogo se d~senro- be-o toda a gente. Quem 9ui- do Vinhc;l. FORJÃES 30-V-1920 1 foi publicada na Verdade poreqm· 
1 b t O ainda e 1, fil <l "1nd l • J Ex~·no 511 r. \'Oco. Fica assim ressalvado o en-ou a ~ouco emp - zer cr o per e um, que •• . • O distinc~o escnptor e acaue· . 
co~ o evidente. applauso do seu ha pouc'J fez re~umb.rnte arr~1do mico apreciou 0 retrato graph.olo- gano. 
meltfluo ex-Pnor. . nas gazct::is, leia o novo livro gico do eminente romancista, Por motivo que desconheço 

Noutras freguez1as ha padres do conhecido escriptor Anthero fundando-se cm trab.1lhns de es- não recebi o penultimo numero 
SOSftensos que eontl- de fiaueiredo - Senhora do Am- pecialistas francczc~ e var~as C•lí- de «A Verdade». 
noam as praticas d~ religião: paro,r:> onde vem trnça~o em lan- t::is do Mestre, muito cunosas, e -----·-
clamando em alta gnta e ate ces de verdadeiro gemo. Os ou- outr,1s de irnp~1 rtantes. i.ndi\'idt~•1-lnjorio~a1n~nte ~ontra os tros podem talvez medir-se por !idades Jittcrarus e poht1cas a Ca-
seus superiores h1erarch1cos. peor craveira. ,~ millo, cnmmentando-as e rela-

Esses padres o.jodam-se Povo do concelho d t..spo- cionando-as com diversas phast:s 
BANCO NACIONAL ULTRAIAIRINO 

uns aos outros nas su::is re\·ol- zende! Nao \'vS deixeis p.lra da vida d',1quelle fulgido espiri~o. 
tas e ~ia~ribes, e tee.m-se visto vosso bem, e como homens de Deu s. ex.ª conta <l;1s patno· 

(SOCIEDADE AN. DE RESP. LlllTADA) 
m~~~>ü uswa~~.vi.a a>~~ ~&s '9W2i~U<U~ 

FUNDADO EM 1865 
até .cnmmo~amente Jlmtos nas ordem, illudir por esses tar!u- tic::is Jiligcncias da com~1issão a CPITAL 
prattCas sacnlegas do mesmo a- fos tonsur;\dos. Elles são a IR· que brillunttmentc preside p;:ra FUNDO DE RESER~A tsc. 12.000:000800 

esc. 12.soo:oosiJoo 
cto de culto. flma n1lno1•ia-mcú da- ra org:rnização do M~i.-·eu-Ccim1/lo 

, Que significa, pois, tud? is- zia, ao pé das centenas de que a in,rngurJr no prox1mo me~ de 
to:- SJo esses padres catbohclls? consta a grande massa d~ h?11- Setembro e aprcsen.tou o l~\·ro 
Se o são porque nJo obedecem rado dero desta nossa D111cese. que pur aquela occ.1s1ão tenciona 

UmJ granada incendiou o 
monte junto ,10s alvos Sl'n<lo pre· 
ciso ir o ~xwo cxtreminar o in
ccndio. 

=}\o dia '1 do mez findo 
terminou .1 dc\'oçao do mez dt: 
Maria, o qual decorreu com bri
lhantismo. 

A ordem, a paz acima de publi-:ar, lt.:ndo d'dle algum::is 
tudo! Liberdade para todos! . suggesti\'.lS paginas, que .offere-

Os maus padres, bem sabei~, cem nm·os problemas ao mteres. 
riem-se alvarmentc do que sep se e estudos camilli.mii;t'ls. 
a paz e a religião. A confercncfr, do erudito auc-

Nt\de em Usboa 
Dependencias em Portugal 

A •1•1ro, Bra~n. Coimhra, Faro. Figueira da Foz, Guimarães, Olhão, Porto e 
ViHna do Castellu 
Ilhas adjacentes 

M:i1le1r;1 •.•.•.•• Funchal 
S. ~liguei (A~·nrcR) Ponta Delgada (a abrir brevemente). 

Filiaes n,1 Europa 
l.11111lres. • . • • !7b Throg111ur tun Slrcct E. C. ! 
[',1ris ••••••• 

S. Vicente. 
S. Tbia-:o 
Hoi .. ma 
Bissau 

Rue du llelder. 
Nas Colonias 

Malang., Inha11 bane Monnugíío 
Norn-Redondo Chi11dc Macau 
Lobito 'l't:t" Timor 

-No I.
0 diJ J'cste mez, 

Deixa-los lá. A sua hor.1 che· tordas Ninlwr:as encanto11 quirn· 
gcmi, embor;\ como nos boi~s tos a escutarnrn, tendo pela pri
tempc.>s de outn>ra, já não ba1,1 meir,1 vcí.: feito parte da asst:111-
justiça ou coragem bast.rn.tc para beia os ili ustrcs so-.:ios srs. J uão 
lhes erguer as fraldas sacnlcg::is e Go:11cs Jc Abreu e dr. Francisco Principe 

azorr::igar as nádegas rebdJcs de Abre•: !vl1.ia, de Ponte de Li

S. Tborné 

Loan<la l Lo1.m:nço Ma1quc5 Nova Gôa 

Benguella Quelimnne Cabinds 
.:IIossarne<les Moçambique 

na Beira (Banco <ln Beira) 
pnnc1p1aram os exerc1C1os em com o celebre azorrague do jus- ina. 
honra do SJgrado CorJção de ., 
Jesus. ticeiro rei Pcdru I. I _ =-···-----

Realizam se de tarde, ás mes. · E nàL) vos deixeis arrast:ll" ú 1 SUBSIDIO E DONATIVO PARA 
mas horas que os do mez findo .. desor~iem e por,·cntura au cn~1~-, i 

N · d · 'por v1·1 d"ss1s cre·1turas que so1 - 1 O NOSSO HOSPITAL - o proxuno omm(ro rca- · "'· · • , 
lizam-se as P!eicões das C~Jnfra-: namente fnzt'm t'SBtCl~U- ~ Pela Cornissã,l Exccutiv.1 dv 
ri.1s das Almas~ de N. S. do Ro- i hl(".àO politle:l, p.1r,1 qut: Consdho Naci()n:il de Assisten
:>.trio. i se lhes n:'io arr;inquc ?as unb.is- ! tencia, fui ,ll'bitr~1do o subsidiG de 

--X,1 ultima sem.ma, moncu 1amalg 1 ou ª miwcc/:irt. ! csc. 2.) 3) '":'66 nll termo do de-
urn touro a Sr.• Emilia A. Je Sa, . 1 ereto Jc 2 . .+. Je !\J?vcmb.ro de 
do Jogar do Souto. O prejuizo j No Porto esuver,11:1 durante J 1915, subsi...lto dcst11udo a .con-
foi cal.::ul.1do cm ioo.~oo rs. . a sem.ma os nossos ;11rngos e prc- i cl us:lo das obras do balnc:mo do 

C. l sados assig1untes ~:1rs. ]. ]. So.1- 'Ih1snital da .\liscri..::ordia Je Es-

No Brazil 
Rio le J.111ciro, s~utu;, S. Paulo, Ral11a, Pcrnambu1:11, Pará, Campos e M11naus 

Recomendaru-so dS Agc111~1i1S d'r'lc Hau!'o no Bruzil piira o~ sa4111:s sobre 
qu il11ucr localidade de Portugal. 

COlll:ESPONDENTES Nas principnes loeali<larle~ dn l1aiz, ilha• adjacen 
te,; u todas IH cidades do mundu; 

Oµcra1:õc• hancarias em todos O!J. i;:1•nr~rns no C1111tine11l1• co 111 ª' Colonias, 
i:IJa,; adj 1.:1•:11~~. l31·azil ·~ ri~,;ta11les paize11 do mundo. . 

C lill(Jíll 1: V>'!ltla 111! l'a411C.; !!Obre 0 estrangeiro, IHlla• t: 111'11'11.I~ ll,;trangCI• 
ras, eu11p11119, d!', Op1•r:irfü:s 111· bolsa. 

S 1q111'' 1~ Carta,; da: C11·1!1to clircrtas e circulares sobre a~ colonias e todos 
us µa1;,ws 1lo 111u11do. 

Alu;rnr:r de 1·ofre• fortes. 
. N'lSSO CORRESPONDENTE rf ESTA LOClLIDlDE 

GUll HERME MENDES O'OLIVEIRA 



A. 1' e1•dade 

C.'ollecct'i., rlt' lllll'' ·• 'l'lf'h·n ''ij ~~1-ç---y:i'- ~- . .,·1:-u--G ~?.: ~-..,,,ri:_- - ~ - .,., , ___ ., . ..,.,~:"' ê;-- 5S·?----<>:z51' - - - "' - . ,,,. ~ ---.·-;--- ~r- -.-~ -~' .. ,·, -r-) r~-.-

~ N S AJO S• itr==~=::=:~~M~==~·::::=·=-~-:1 -;,r1 l -;, "I. '~~ \ .c--;:-;i • .,__~_,,_, --.!'ç.-----<!!s-, . .i..!r .. --.!,.;.~c ~-'--~-.1i&e--- ~-~~,_., ------~(--~J<.---~-~<;-----'.2~.c---·---.!i. 11U 

EINOG!!AlilLOS 00 ~ ft~~~~~~~~~M~~'1:~~~~~,~~ ~ ffi 

v~~L~_'.1ede.vasc;,~~~~~~º ID ~ Í ~ TIPOfiRAFIA i ~ f. 
Muito melhorudH e revi ... la pelo au

clor, impre<.sn em mngnific·u papel,-com 
perto tlr ilOO paginas 

t,tono n a~u1 ~ 

A' vendíl 011s livrHria~ do Po1to a - ~~ ~ ~ --~ 
Lisboa, e em ca~a rio erlitor José rlc nri • 6 ~ · ' -i '(li. J rm 
Sil" Viei" - Lhmio Esp"'"d"m•- tID i ' ~ ·"' ;,, 11.l 
~:~:::i~;~;-s~e~~~~e c:r~~:~ i~1:~r~~:1e~: íl-,..~.! ~ ~ JE § JP O Z lE N D E ~ ~ \ll) 
e ffiHiS !Õ reis pnra O fJOflt~. mr ~"' ~ ~m :m 

A:::F'~.o·:.,":~cL=O~:.~oEzENDE ~ll. fil].d~t,~ I~ j;< * "' ''.1< * :a. V'~º-~ :w: 1R ~~ -:r ~~ ' ~ a s e~ '' . ' * ,,, i t~~ ~J~f:<; 
•'-' • - 1 Esta typografia adw-se montada [Jül' forma a }Hider safo;fazer com vanta- l!:'i J r li ...,_.,_ J!!j,l ' 

Fi,g-ueir:R da Foz rJITT mr ~ glllll os seus clientes e COlll esmern e l:t·e,·idaile l11<los llS tl'ahaihos •1ue lhe sejam ~ ~ !"rit 
- ~,~ lliJ. ~ ~ ~1 ~U1 -t Cordmado por M. Cardoso Martha m ~~ ft. confiados, para O que dispôe de rnaterial Cu111ple!a111e11te llOVU, nacional e estran- ~ fffl .. ~, • 

e Augusto Pi11to n. _n - ~ . ~ JUJ_· l . 
Reposilorio completo das tradiç3cs JH . ~ geiro, maquinas de i111p1·essfto, tle· picutar, coser a ara111e, de cortar papel, aper- ~ :: . 

po1n1lares da Figueira. tm rm ll,. ~ Ufl mr 
• · ";~.:·:·:~;;:!~ ·~:::: :~~;· ·•• 'li! !lU #!. to etc., pat'a o que possue pessoal com longa pratica e cornpelentemente habi· ~ )lli lllJ 

A' "lenda em Lisboa: ~rn~~ ttl!·,_~·. ~~ ~~ ~'- 1~1• 1.1wrar1a c1a .. 1ra Editora, de ~ litado. Exec11çélo de todas as obras de livro, em todos os f11nnatc1s, jornaes politi- t t 
A. AI. Teixeira, 20, Praçn dos Rcs1a11rado-

se, ~o Porto: -~-it'f~· nq ~ COS, litterOl'i\IS Ü llüliÓOSOS, faCIUl'aS, Cal'lazes, grandes (J'11'a U que ha f.ypOS 3ÜljUa- ~ 1lll ~ 
1.1vra1la Porlugueza-erlitora t ! ÜU ~ ~ ~.U f 

de Joaquim l\fada da Costn, (gereutes, l\Jn~?: ' -~:l)[,"~rl""" dos' memoranduns. traLallws para todas m; repartições pulilit:as e particulares. pros- VI illr""~ 00"'' 
Em Espozende: r } 

chado & Costa) 55, Largo dos Loyos, 56 i 
,-.1wrar1a 1Eepoze11de11se Eitoª• pectos em todos os wrnatos e gosto artisticl), cartôes de visita, para o que ia um ~ 

Ru11Ve1gaBeiriio,-7a 9 'ri·íl. ~.1 ~1 f<? <e !ll 1lJ! 
ti Jl!) ,. grande 111ustmario co111 60 qualidade!> de typos diíel'eutes, e tudo que diga res- ... lll JDl 

peito a este 1·;u110 Je industria. Preços de todos os tral1allws, os antigos. Ha grau

de qnantitlade ele c:utüo tle-',J'isita e111 todas as qualidndes e formatos . 

.José da Silva" leh·a ~ il1l '1: O publico para ser hem servido deve sempre preferir cs- 1 Il1l 
collaborada por lodos h~ folk-lor1sla. ~ Uhl it. la antig·a e beni 1nontada ofi~ina. . ~ Dll , 

po•l"g""'~' "'""georns jll1 ·ri '1: . '1: M/ llf. 
Anno, p,'.::~t~t~~~-, .... .. GO 1 l!l ~ ~~~~M~~~~~~i~71? !llt J.lll 

Toda a correspondencia deve ser 1 ~~~- ~-~i2i±S;~~-'- :t~~- -~t-~ ~ --J--=;i;~.~~ii'.±2fSJ~L252§Sl~~ttr · 
Estrangeiro ...•..••...•.. l:OO I ílÍ~~ -:w ~--~~c---s~,~~·~c;;~--.·c--~--5g-·-~ • ~~·lf~-,,~~~~ .... ~n;;.;.:;::;;,;,;;~;~ir~ 1 

di~igida â Redacção c_.Revi~ta do: ! ,~~·§2s@3~\?.::..~-=i6~:t-~~·b-:-~r _ v-=l~·t;~~"~ià~~~t:- ~-=""i--"f -~="'''?viwiSl~ 
Minho» ou ao seu d1recto1, José, ~~:L ~~ - ,~lt':----l·~tç:_.,:.._-.i; .!.----::t'l'·~:J.1<!.+--'~- '2i!:f~_ç..,.--4~~~~.~~~ "f.J· 

da Silva Vieira-ESPOZENDE: -=-=-'--º'=7- - ·---=-=====:-= 1 • 

Ninguemo::~::_v~d;;~;I 1 BRANDÃO & e. 
e outras fazendas teem ma&trado A e('idenci.1 A. G E ~ U f A. 1) E E S t• O Z E l\' lt-E 

que que~ ;iz~ TI R BEM 1 SEDE: _V.ILA_ "--~~A-"~~ ~~M!\LICÃO 
e tiver a intuiç:1o do 1 Compram e vendem papeis de cr:<lito e ÍIL7.em totlns as llperações bau~arias. 

1 
q11eru pretenda ser bem servido com 

lkµositos M praso e :i ordem 

e deve prtfcrir sempre os 
TECIDOS DE CONFIANÇA i 

Segoc10s no llrndl. 

Corres}HJudculcs em torl.is a~ terra~ do pai1. 

IPàll>llt~ll ;! ~!IlU~~ ! Age11tes em LONDHES, PAHJS e l\IADHTD. 
•;uc constituem os sensacionais sorLimentos da, ---

conbccjda e ncr~dilada ~OVO ~ST.\..BE1,EUllIE~'I,O 
CASA ARNALDO TORRES ----1>E----

Largo Dr. Fonseca Lima ~/·a noel I .. o pes H od rig·nes <l' t\ reia 
~?.)~~2~~'.!):?I -·----·--·----- - ------ -

APONTAMENTOS SOBRE 

LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 
POR 

fJJl eliJoavnitwa 
J:. 0 vol un::i.e 

LETRA: .A. - E ) 

Preço 20 cent.wos. Pelo correio, 2 1. 

-."'erra:.~ens ~~ Jle1•ee.iu•la 

&IA ~WJº ·~~ C>i(ZEMJll(J}) 
ESl,OZENl)E 

i~~ •ir· "~~ 1~ '' '' ~) 111 ~J ti ~~ $l\ 
~.ompauliin itt j f~tn;ori ( f.tll 101'urn1h111 r~11) 

Soc1eda:le A11u11yma de H1•spo11s11bilidade Limitada 

U . .\rP•J'.I,, !L-l'tlt,ao J!IUu\o (h~ Eseodf•s 
; ( .iion Contos ) 

Um degante volume 11111ito por-· Séde proü .. ,01·ia-Hua M11usi11!1u d:1 Silvcir:1.n.º 129-1."- · 
IHlil, de :200 pagi11a;;, elll 111agni-: --:---== r O R 'li' O ==--- ----- , 

MODA E ELEGANCIA 

DE 

1'1 a n o e 1 d e J e s n s P e r e i r a 
---- - -~--------

Executa-se com perfeição e esmem todo e qnalqner trabalho da sua arte 
: por preços mod1cos, responsabilisarido-se pelo trabalho que executar. 
1 

: Tamhem confeciona c1saco3 p:1ra senhora. obedecendo ás ulLimas exigen· 
cias da moda. 

Fatos promto3,1 V•!.5t1r em ·::n !111·1,;_ r><,~11~1.11'.1p1·h. p..::f0;t1 e 1~•} gan 

Fazem se capas e sobretudos de borracha e gabardine 
para homem e senhora. 

BUA 1.º UE UEZE~IBllU 
ilf OZllJDfi: 

fico pnpel e boa illlpressào. : , . 1 ' 
A, d · . 1. · N'esta Ht~tlac(;üo, 111tlll·a·S· u a l'fssoa <111t(lrb1;c1a a ien· H'I' o! 

ve11 a nas pnuerpaes l\Tu- · . r1 1 ue. sub~crite, eiu arçôes 110111i1we,,; de W«!OO I rias de Lisboa, Porto, Bragél, Bê;r- CP!_1aa1s 1..e qun q ,1 
cellos e outrns terras. u ::i::;actos. 

• 


